
 

 

                                                                                                                                                                                       

  POP                          LIMPEZA E ESTERILIZAÇÃO DO RESSUSCITADOR MANUAL  
 N. 37                              TIPO BALÃO AUTO INFLÁVEL E ACESSÓRIOS             

1. OBJETIVOS   
 Remover os resíduos presentes nas superfícies interna e externa do material, evitando a infecção 

cruzada entre o uso no paciente.  
 

2. LOCAL DE APLICAÇÃO  
 Pronto Atendimento. 

3. RESPONSÁVEIS   
 Técnicos administrativos. 

 

4. MATERIAIS NECESSÁRIOS 
 Vestimenta padronizada nas clínicas: pijama cirúrgico e calçado fechado impermeável; 
 Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) – máscara, gorro, óculos de proteção, avental e luva 

multiuso de limpeza; 
 Solução diluída de detergente enzimático; 
 Água; 
 Escova de cerda macia; 
 Pano limpo. 

 

5. DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO   
 Higienização das mãos (POP n. 01); 
 Uso de Equipamentos de Proteção Individual - EPIs; 
 Desconectar as peças do aparelho – válvulas, diafragma e máscara para o maior alcance da limpeza; 
 Imergir o material em solução diluída de detergente enzimático (POP n. 25) conforme a orientação do 

fabricante; 
 Lavar internamente e externamente as peças e o aparelho com auxílio de escova de cerda macia e sabão 

enzimático; 
 Enxaguar em água da torneira abundantemente para a remoção de sujidades e resíduos do detergente 

enzimático; 
 Secar com pano limpo; 
 Acondicionar os materiais em recipiente limpo; 
 Comunicar a CCIO para encaminhar os materiais ao Hospital de Clínicas para esterilização a óxido de 

etileno; 
 Retirar os materiais no Hospital de Clínicas, quando retornar da empresa processadora terceirizada; 
  Ao retornar da empresa processadora, verificar: se as embalagens estão íntegras e a anotação da data 

de limite de uso do processo de esterilização; 
 Acondicionar os pacotes esterilizados em um recipiente plástico, limpo, com tampa e identificado; 
 Conferir periodicamente a data limite de uso. 

 

6. FATORES DE RISCO 
 A limpeza e desinfecção deficiente incorrem em risco ocupacional pela contaminação cruzada; 
 A remoção deficiente dos resíduos de matéria orgânica e/ou inorgânica resulta em dificuldade da ação 

do agente desinfetante.  
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